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DADOS
OBRA: COORDENAÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GOIÁS
LOCAL: AVENIDA PROFESSOR ALCIOE JUBE / SN

ASSUNTO: REFORMA
c.R.E.: GOIÁS

MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAçOES TÉCNICAS
REFORMA

LO - DESCRTÇÃO:

Este memorial tem por objetivo, descrever de forma clara os serviços a serem
executados na Reforma da Coordenação Regional de Goiás, Goiás - GO.

Serâo descritos também neste memorial, serviços do tipo: pavimentações,
vegetações, passarelas descobertas, grelhas e inslalações de elementos como:
equipamentos recreativos e adaptaçõês para acessibilidade.

1.1 - REFORMA
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Os serviços de reforma são conforme descrição e indicação em pÍojeto:

. AGENCTAMENTO EXTERNO (DEMOLTÇÕES):
-Demolição de pavimento e rampas em concreto dêsempenado;
-Remoção de pavimento em bloquetes sextavados;
-Demolição dê pavimento em lajes de pedra;
-Demolição de bancos em concreto com bases em alvenaria;

. AGENCTAMENTO EXTERNO (EXECUÇÔES):
-Ateno para nivelamento e regularização do terreno;
-Execução de muretas de contenção para rampas, chapisco e reboco;
-Execução de pilares em blocos de concreto armado 50x50cm (h=2,50m);
-Execução de chapisco e reboco nos pilares;
-Execução de vigas baldÍames entre pilares (cinta de amarração em concreto
armado);
-Execução de fechamento em grade metálica padrão agetop - modelo gf-2;
-lnstalação de portões padrão agetop - modelos pt-3 e pt-06;
-Execução de fechamento vertical em cerca viva;
-Execução de pavimentação em lajes de pedra, incluindo rampas e rêbaixos de
calÇada conforme o projeto;
-lnstalação de guarda corpo com corrimão padráo seduc ficado no piso;
-Execuçáo de bancos em concreto polido padrão agetop (3,00x0,30m)
-Plantio de grama;
-Seixo rolado para jardim;



í.2. ACESSIBILIDADE
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Serão propostas no contexto g"l1j: Escola, adequações necessárias para atenderaos requisitos de âcessibilidade, como:

. Colocar fita antiderrapante nas rampas:. Fazer rampas na entrada da Escola, nas ligações de blocos, nas circulaÇões emgerat com todos os detathes necessários p/ ri;i;;;;;üitidade, ver projero.
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-Plantio de mudas lxora Mauí;

;t"ãã:'::,Jlt'ii'açóes 
elétricas conforme projeto, incluindo postes com rampião

-Executar instalaçóes hidráulicas para manutenção da área externa;-tnstatação de piso rátit aterta e diiecionái (ràüã;;; -''
. REFORMA DA COBERTURA:

-Demolição de telhas onduladas em fibrocimento;
-Adequação de cobertura com r-orr'o ripamento àcaibros para terha cerâmica;-rnstaração dê terhas cerâmicas tipo coroniar, àont-ri" orientações do rpHAN,cumeeira e espigão'
-Substituição de calhas e rufos danificados;

. PINTURA GERAL INTERNA E EXTERNA:
-31".f.:1".19:r*rfÍcre: raspagem e remoção de pintura;
-Htnrura das superfÍcíes internas conformé existente;
-Pintura da fachada conforme existente;
-Pintura de pilares externos em alvenaría;
-Remoção de pintura em esquadrias de madeira;
-Recuperação de esquadrias em madeíra;
-ptntura de esquadrias novas e existentes;

. REVISÃO GERAL DAS INSTALAÇÔES ELÉTRICAS:
-Consíderar a instataÇão oe oois a'paãúos ã" 

"i-.on'ài"ionrdo 
modelo split;-considerar revisão gerat das instáraçoàs ãÉir;";, -'- "

. suBSTtTUtÇÃo DE P|SO:
-Demolição de piso cerâmico existente sobre tabuado em madeira;-Demotição de tabuado em madeira ,orántã itos trããr,". 

""rprometidos;-Revisão,da estrutura de madeira d" pi;ti;;r;l;;
-Execução de piso tabuado em madeira com rodapé (h=íOcm);-Lixamento de piso tabuado e apticação oã ."ãiri'.ãrlii pa? madeha;

. REFORMA DO PORÃO:

Ll"lyl de.acessos ao porão no piso existente;
-Lrmpeza e desobstrução das ventilações no porào;

. EXECUÇÃO DE PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO;
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í.3 - GENERALIDADES

Qualquer dúvida na especiÍlcação caso argum materiar tenha saído de linhadurante a obra, ou ainda caso se.façâ opçao p.io" rii o" àrgrm matertai ãqrü"r""ià,co-nsultar o Engenheiro fiscar da obra 
-ou 'protiiiúna-is 

da superintendência delnfraestrutura. da Seduc, para que a obra mantenha ,;é;" padrão de qualidade, emtodos os níveis da edificaÇão.
será de inteira responsabiridade da contratada a concordância entre os projetos,o loca.t de conskução (topografia local) 

" 
," 

"àn"ã.rionãiia-s lreoes públicas).A empreiteira deverá sêguir rigorosamente o ôrãnãàrrr" de Barras da obra.Este deverá ser mantido no bãrracãõ o" oúiã. p"i"ã'ãriãi,t"çao do empreiteiro e dafiscalização.
Não poderá a firma empreite.ira, em hipótese alguma, alegar desconhecimentodas 

..cláusulas e condições 
.estabelecidas *"t.. 

-"1.pã.mcações, 
bem como dedetalhes e exigências constantes aos proletos, que á.ãni pàrt" integrante do contrato.A empreiteira será responsávâ iretas 

';"tr;il; 
Tà"ni"a" 

-";;;";il; 'ü;;
execução dos projetos.

A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento,da segurança e do acabamento de todos-os rt"* 
-irÃi"'ã. 

exêcutados por era comoos executados por terceiros.
Todos os pagamentos, taxas, impostos, murtas, encargos sociais, indenizações,seguros e demais encargos que incidam, ou vennam alnãüir sobre a obra e o pessoarda mesma, serão de total e exclusiva responsaOitiààoe ja-Jmpre,teira.

2.0. CAOERNO DE ENCARGOS

A empreiteira fica obrioada€ manter no canteiro, durante todo decorrer da obra,um caderno de Encarsos oã noerop pára ;;;;;;#;io dos serviços.
.^^_11-"!:!-":,oa construção oeveraó estaiã;;;;';;, o reÍerido Caderno deEncargos naquiro que for apricáver ao caso e rigorosam"ntã a"."oroã.orãã.Étãlrecnrcos apresentados. atendendo as orientaçõ-es .ontioãr nà. seguintes capíturos:

uta XX I Se ryt o om eme n tares
a ítu oI XX

Ca Ítulo I

Ca Ítulo ll
Ca ítulo lll
Ca ítulo lV

Ca ítulo X
Ca ítulo Xl
Ca ítulo Xll
Ca ítulo XIV
Ca ítulo XV
Ca ítulo XVI
Ca ítulo XXI

Se rvt So P r m I na res
- Materiais BASICOS
- Pro eto

n astal o ad bra
- Alvenaria, obse
ABNT

rvando-se as normas e dimensões da Cobracom

nI sta a o E létri ac
I staln S IH d ro-s na tá ir AS

- Pavimenta ao

Capítulo lX

- Cobertura

- Seffalheria
- Revestimento

- Pintura

- Ent ea Recebime dnto oa tab
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3.0 - sERvtÇos PRELTMTNARES

^Para 
a perfeita execução e compreto acabamento das obras e serviços referidos

no caderno de Encargos, a Empreiteira 
.se obriga, sob as responsabiridades regais

vigentes, a prestar toda a assistência tecnica e ad-ministrativa necessária para impímir
andamento conveniente aos trabarhos, incrusive apresentar raudos de enàaios lüanààsolicitado pela fi scalização.

- Dem_olições: As demoriçôes deverão ser executadas com o devido cuidado para
não danificar as partes a serem preservadas. Todos os materiais oriundos de
demoliçie^sr julgado-s?eto Engenheiro Fiscal, como reutilizáveis, serão de propiiãárJà
da AGETOP ou da SEDUC.

o destino dado a todos os materiais crassificados como ,,enturho', 
da obra será deresponsabiridade da empreiteira, que deverá dispôJos em rocar indicado, em

conformidade com as leis e necessidades do Município.
.Providenciar a regarização da obra, fixação da rêspectiva praca e proceder aosseguintes aspectos:

a) Anotação e execução de obra no CREA _ GO /CAU _ GO
b) Placa de obra

Padrão AGETOP/SEDUC de.2,Om x .Í,5m(attura), 
de chapa gatvanizada, pintada

com dados da obra e colocada em vigotas de madeira, a'2,i)m da parte i;feriordaplaca o projeto básico da placa comlamanho e tipo de letra e cores será fornecidàpela Fiscalização no momento oportuno.
c) Placa do CREA

Em-chapa galvanizada, de .l,Om x 1,Sm(altura), pintada com os nomes dosprofissionais Responsáveis Técnicos peia obra e projetos e seus respectivos
números do conserho Regionar de Engenharra e Àgionomia - cREA e/ou conserhode Arquitetura e Urbanismo - CAU; colocada em viiotas de madeira, a 2,20m dá 

-
parte inferior da placa.

d) Limpeza do terreno onde serão construídos os blocos.
e) Locação da obra no local indicado em projeto qr","!r" em anexo.0 P:!"f: alguma os serviÇos poderão seiiniciáOos sérnabertura ãe ,OlÁntO 

OEOBRA" (conforme lei 8666/93 - art.67o s 1). O mesmo dãverá permanecer nãobra durante.todo o têmpo de sua exãcução e apresêntado preenchido
quando solicitado pelos técnicos da SEDUC - Gô.

l

Fone: (62) 3201-3131 - www.s€e.Êo v.br
Goiá§
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4.0 - MATERIAIS BÁSICOS:

,^.,^I:Oi.^-"r^Ille..11:-empregados serâo de primeira quatidade e todos os serviçosoeverao ser executados em completa. obediência aos princípios Oe Uoa tecntà,devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras.
, .caberá à Fiscarização a responsabiridade de anarisar a quaridade dos materiais,decidindo sobre a necessidade de se efetuar ensaios taooiaioriais 

".p""iiáàoo.-, 
qr-d

correrão por conta da empreiteira.
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_ Toda execução da obra deverá_seguir rigorosamente os projetos apresentados.Os projetos serão fornecidos pela Seduc, 
-ta-nto 

Oa lmplantaçãó .oro o, fro;ãto"padrões referentes aos brocos imprantados. Quarquer dúvida, entrar em contato com o
1r*l .dg obra ou com o departamento responsável pela execução dos projetos aSuperintendência de I nfraestrutura

6.0 - INSTALAçAO DA OBRA

Para execução das obras, a Empreiteira providenciará espaço adequado paraguarda de materiais e ferramentas em concordância com a oireção) c"ora""ãiaã ãàEscola. os procedimentos serão desta forma por se tratai de úma obra j, eiLt;"];para ampliação e reforma.
Competirá à Empreiteira fornecer todo o fenamental, maquinaria eaparelhamento adequado a mais, perfeita execução dos serviços contratados, bem

99T9.9s equipamentos de proteção individuat (EÉt), proreção ioretva fÉÊôJ, ÉánÀ,PCMAT e PCMSO.
A fiscalização fornecerá o padrão de instalações provisórias baseado nacaracterística de cada obra.

7.0. ALVENARIA

7.í - Tüolos Comuns
os tijolos serão de barro especiar, bem cozido, reves, duros e sonoros, comdimênsóes de 5,5xgxígcm, e não vitrificados, usados na execução Oas rampàs, caXãsde passagem, complementação de muro, bases de 

""irá 
ã,agi.,", 

"r".;aá;ã;;;;;septica, êtc.

7.2 - Tijolos furados / blocos de concrêto
os tijolos serão de barro especia-r, bem cozido, reves, duros e sonoros, com og(oito) furos, com dimensões de gxigxlgcm e nao vitrirrcaJãs, assentados nas paredes

de vedação, muros, muretas...

Obs.: À FiscalizaÇão caberá a decisão de aceitar os tUolos ou se julgar necessárioexigir testes que comprovem a sua qualidade.

5.0. PROJETO

Memorisl Dcscritivo de Reforma
Seoetaria de Estado da Educâção de Goiás

Superintendência de Inliaestru turâ - Gerência de prcjetos e lnliaestrutura e Gerência
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8.0. COBERTURA

8.1 - Telha cerâmica tipo colonial
Todas as telhas de fibrocimento existentes deverão ser substituídas por novastelhas cerâmicas do tipo coroniar, conforme paorao àcornendado pero rpÉÀN. óeiãnecessário revisar e adequar a estrutura da cobertura eiistente, irocando tooas ãstelhas e adequando caibros e ripas necessários para à novâ materiat. Troca de



9.0 - tNsrALAÇÕes elÉrRrces

Para esta proposta de intervenção existe um projeto elétrico específico que
contempla a área externa e a parte interna da edificàçãã. Este projeto consiaerà ãquadro geral já existente e possibirita a interação com a rede ger"i oá escora tanto na
área externa como internamente.

Na reforma deverá ser feita revisão gerar nas instarações eretricas. seguir
normas técnicas construtivas conforme CaderÀo de Encargos dá Agetop.
. serão empregados materiais de boa quaridade, apro-vados pãa Êiscnr_rznÇEo,

de maneira que as instaraçôes obedeçam ao que presirevem as'Nlormas Brasireiràs.

10.0 - tNsrALAÇoES HtDRossANtrÁRtAs

.^^..,:::::Y] ]l:!gl1!ões gerais para manurenção conforme identificado em projeto.
§egutr normas têcnicas construtivas conforme Caderno de Encargos da Agetop.
. Serão empregados materiais de boa quatidade, aprovados ief a f f Sõn'ifãçÃO,

de maneira que âs instarações obedeçam aô que prescievem as ir,rormas Brasireiràs.

11.0 - SERRALHERIA

Deveráo ser executadas devendo utirizar somente materiais de quaridade, 1o uso eisentos de ferrugem.
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í í.í - PoÉão Metálico e grade metálica:

^ Os portões e grades serão do tipo pT3, pT6 e GF2 conforme projeto padrão ecaderno de Detarhes da Agetop. Deverá, portanto seguir tãoos os oãoós e materiais
específicos do mesmo.

1 í.2 - Proteções ê Corrimãos

..^_ Pgylrao sêr lmplantados corrimão e proteção, conforme poeto de arquitetura eNBR 9050.

. Fornecimento ê instalação de corrimão fixado ao piso:
os conimãos serão instarados em ambos os raàos dos degraus isorados, dasescadas Íixas.e das rampas. Os.corrimãos terão seção circular aã a cm íi;:,r-' 

---
degraus isolados e escadas, a artura dos corrimãos'será de 0,92m oo piào, úeoioás
de sua geratriz superior.

. . .P?r. rampas e, opcionalmente, para escadas, os corrimãos laterais serão duplos,instalados a duas alturas: 0,92 m e 0,70 m do piso, medidas da geratriz superior. ' -'
Os corrimãos laterais serão contínuos, sem intenupçãõ nos patamares dasescadas ou das rampas. os corrimãos devem ser instalados em ambos os lados dasrampas e escadas. serão executados em tubo industriar com diâmetro a" e 

"À-\-wj.Fixação no piso com apoios verficais metálicos:
Os apoios serão em tubo industrial com 4 cm (1 %") e = 2,25 mm, que serãosoldados às sapatas de 10x10 cm tudo indusÍiat e I 1/4,ífixado .o fÉá'rürã; ;;parafusos de í0 mm com chumbador do tipo parabolt.

Memorial Descritivo d€ Reforms
Secretada de Estâdo da Educâção de Goiás

Superintendência de tnfraestrutura - Cerência de projetos e Infiaestrutuia e Gerencla
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Os corrimãos serão soldados em barra chata de 1/,',, e = 114,, de aço. O conjunto
corrimão e barra chata será parafusado em chapa de 1y2", e = 1/g" de aço soldado no
apoio vertical metálico.

. Fomecimento ê instalação de corrimão fixado na parede e piso:
os corrimãos serão instarados em ambos os rados dos degraus isorados, das

escadas fixas e das rampas. euando embutidos na parede, os coriimãos devem estar
aíastados 4,0 cm da parede de fundo e ís,o cm da face superior da reentrância. os
corrimãos terão seção circular de 4 cm (1%',).

Para degraus isolados e escadas, a altura dos corrimãos será de O,g2 m do piso,
medidas de sua geratriz superior.

. . .Para rampas e, opcionalmente, para escadas, os corrimãos laterais serão duplos,
instalados a duas alturas: 0,92 m e O,7O m do piso, medidas da geratriz superior.os corrimãos raterais serão contínuos, sem interrupçãó nos patamares das
escadas ou das rampas. os corrimãos devem ser instarados em ambos os lados das
rampas e escadas. Serão executados em tubo industrial com @ 1y2,,; espessura daparede do tubo e = 2,25 mm.

Fixaçâo em alvenarias:
O corrimão será fixado através de solda em barra chata de 1%., e = 1/4,,de aço.o conjunto corrimão e barra chata será.sordado em chapa de 290x7óx30 ,, à" ãiá,que será parafusada na alvenaria através de parafusos de 10 mm com chumbador ào

tipo Parabolt.

. Fornecimento e instalação de guarda-corpo:

. o-s locais que possuírem escada ou rampa sem paredes em suas raterais terão
corrimão associado ao guarda-corpo.

- Os guarda-corpos seráo em tubo Índustrial com diâmetro de 4 cm (1 %).O
fechamento do guarda-corpo será em vidro temperado g mm incolor oü uarias
circulares verticais o %".em aço inox escovado, fixaáas ao guarda-corpo por sorda.

A fix.açã9 do guarda-corpo ao piso da rampa ou escadja será atrávés de solda às
sapatas de í 0x10 cm aço tipo .industrial, e = lt4" fixado ao piso através ae parafusài
dê 10 mm com chumbador do tipo parabolt.
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Figura 90 - Guarda-corpo - Exêmplo
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12.0 - PAVTMENTAçÃO/ P|SO

Todo o material a ser utilizado na pavimentação deverá, antes de sua execução
ou assentamento, passar por um rigoroso controle de qualidade, assim comó a
regularização e compactação de todo o terreno a ser pavimentado.

12.1 - Camada lmpermeabilizadora
Será aplicada sob todos os pisos (área interna) em contato com o solo uma

camada de concreto, traço 1:3:6, com S,Ocm de espessura, adicionândo um aditivo
impermeabilizante líquido, como Sika .l da S|KA, Vedacit da OTTO BAUMGART,
Vedax l da FOSROC, RHEOMIX 304 da MBT ou equivatente, em quantidaàe
suficiente indicada pelo fabricante.

12.2 - Concreto Desempenado:

- Os passeios de proteção e passarelas descobertas especificados no projeto,
serão. em concreto desempenado, no traço 1:2,5:3,5, com S,Ocm de espêssura,
executados em placas alternadas, sendo que a dilatação será em junta seca tomando-
se o cuidado de.aplicar solução asfáltica (NEUTRoL ôu equivalenie), sendo as placas
para piso dilatados a cada 2,0m de extensão. o esperho do passeio também será em
concreto desempenado, com largura mÍnima de 'lo,ocm (usar forma de madeira),
concretado simultaneamente com o piso até atingir 20cm aúaixo do nivel do terrenó,
para garantir a estabilidade do passeio.

12.3 -.Concreto Desempenado-Ranhurado - Scm (para rampas muito inclinadas) :
As rampas externas serão em concreto desempenado ranhurado. Após a

aplicação do.concreto, será passado sobre o piso, (argamassa fresca) um terro Oà
diâmetro de 112" para frizar o concreto para que o piú Íique ranhurado e torne-se
anti-derrapante.

12.4 - Íábua Corrida:
o.piso interno de três saras, conforme representado no projeto de arquitetura, será em
tábua corrida de 15cm de largura e 2,Scm de espessuia, de tpê, execuiados nô
sistema macho fêmea, parafusados a cada socm sobre caibros de madeira de forma
trapezoidal, incrustados também a cada socm na estrutura existente. nÉm oa fixafào
com parafusos será o assoalho assêntado sobre cola branca de 1" q;àiúãã;
(Ro-DHoPAS ou equivarente) em 100% da área. sobre os parafusos seráo corocadas
cavilhas na mesma cor da tábua corrida. O rodapé será àe madeira, com OTcm de
altura.
As peças devem ser adquiridas de fornêcedor quê ofereça materiar de .Ía quaridade,
sem empenos e rachaduras, de bitora uniforme, seco a estufa comprovado pela nota
fiscal com descrição completa do produto.

- Rodapés: Serão do mesmo material do piso, retos e com .l0,0cm de altura.

12.5 - Piso Podotátil

Ladrilho Hidráutico - Sinatização tátil de alerta:
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A forma do piso tátil de alerta se constitui em troncos-cônicos compostos na
superfície plana. O significado deste revestimento cabe em avisar o usuário de perigos
e informar a necessidade de atenção redobrada sobre o próximo passo. Este prodúo
deve ser aplicado para sinalizar obstáculos e elementos disposto no percurso,
travessia de pedestres, e em alguns casos acessos verticais e horizontais.

A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao sentido de
deslocamento nas seguintes situações:

a) obstáculos suspensos entre 0,60 m e 2,10 m de altura do piso acabado, que
tenham o volume maior na parte superior do que na base, devem ser sinalizados com
piso tátil de alerta. A superfície a ser sinalizada deve exceder em 0,60 m a poeção do
obstáculo, em toda a superfície ou somente no perímetro desta;

b) nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso;
c) no início e termino de escadas Íixas, escadas rolantes e rampas, em cor

contrastante com a do piso, com largura entre 0,2S m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no
máximo do ponto onde ocorre a mudança do plano.

Ladrilho Hidráulico - Sinalização tátit direcional:
A forma do piso direcional constitui em barras compostas em um único sentido na

superfície plana. o significado deste revestimento corresponde à superfície de trajeto
ou de oriêntação funcionando no sentido do curso de pedesÍes.

Dimensões
(mm) EspecificagÕes

50 Dislância horizontal entre centros de relevo
27 Distância do eixo da 1a linha de relevo até a borda do piso

ES sura da laca
Attura do relêvo

24 ra da base do relevo tronco-cônico
14 Largura final do rêlevo lronco-cônico

Dimensôes do piso tátil de alerta

Dimensôes
(mm) EspecilicaçÕes

250 La ura da laca
85 Distância horizontal enke centros de relevo
40 Distáncia do centro da 1a linha do relevo à borda do tso

E essura da laca
3 Altura do relevo

30 La ura da base do relevo
25 Larqura do topo do íelevo

Oimensões do p:so tátil direcional

Memorial D€scritivo d€ R€forms
SecÍetaÍia de Estado da Educação de Goifu
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Fornecimento e colocação de piso tátil em concreto (alerta ou direcional):
O piso tátil em concreto a ser instalado é composto por placas de concreto

250x250 mm, espessura total de 2omm (placa+relevo), aniideriapante, com peso

2

Sinalizaçao tátt áe abrta
modulação dc piso
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Sinalização tátil direcional
modulação do piso
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máximo por m, = 76 kg, com coeficienle de aÍito dinâmico a seco = 0,99/molhado =
0,73, com absorÇão máximo de água = 6%, com resistência a flexão (tração) = sMpa,
com desgaste por abrasão em mm por l.ooo ml = 3,00 ml, apresentando-resistência a
flexão (tração) = 5M pa, resistência à compressão por punção = 35M pa, fabricante
Andaluz, Tecnogran ou equivalente, cor azul royal ou equivalente.

A aplicação deverá ser feita sobre lastro de concreto, ou base compactada,
protegido com camada de pó de brita conforme condições locais existentes, com
argamassa de cimento e areia 1:3. Deverão ser previstas juntas de 1 a 2 cm entre as
placas. Antes da aplicação, o piso existente deverá sei removido, nas dimensões
(largura e comprimento) da trilha, executando um rebaixo de 6 cm.

Recorte de piso com maquita:
Deverão ser removidos parcialmente o piso e o contrapiso, abertas as varas para

permitir a realização das novas instalações. posteriormente deverá haver a
complementação do piso nestes locais, mantendo-se as mesmas características dopiso original para evitar contrastes no acabamento final. considerando-se a
necessidade de utirização de água para a rcalização dos serviços, a CoNTRATADA
deverá ter cuidados especiais para evitar o acúmuio, reduzindo ôs riscos de acidentes
e protegendo as áreas remanescentes.

Fechamento e recomposição de rasgos em piso:
Após a concrusão das arterações deverá ser recomposta a base/enchimento e/ou

reaterro, de forma a permitir a reconstituição do contrapiso. o contrapiso deverá ser
reconstituído com material equivalente ao existenle devendo ser executado com
espessura de no mínimo S cm. Deverá estar preparado para instalação do
revestimento defi nitivo.

A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao sentido de
deslocamento nas seguintes situaçóes:

. a) obstáculos suspensos entre 0,60 m e Z,jO m de altura do piso acabado, que
tenham o volume maior na parte superior do que na base, devem ser sinalizados com
piso tátil de alerta. A superfície a ser sinarizada deve exceder em 0,60 m a projeção do
obstáculo, em toda a superfíciê ou somente no perímetro desta;

b) nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso;
c) no início e término de escadas fixas, escadas rolantes e rampas, em cor

contrastante com a do piso, com largura entre O,2S m a 0,60 m, afastada Oe O,gZ m no
máximo do ponto onde ocorre a mudanÇa do plano.

Superintendência de
lnfraestÍututâ

í3.0. PINTURA

Naquilo- que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com as
especificações técnicas de preparação, rimpeza daplicação indicadas pelo fabricante,
seguindo os seguintes critérios:

Todo o material a ser utilizado,-tintas, massas, seladoras, etc. serão de primeira
linha, da marca CORAL, RENNER, SUVtNtL, SHERWTN WtLL|AMS, SUMÃÀÉ-;;
similar.
Seladores: Todas as paredes internas, externas, platibandas, blocos de concreto
que serão pintadas, deverão ser sêladas antes da pintura ou emassamento.
Não será permitida a coloração da tinta pelo uso de pigmento em bisnaga.
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PortÕes, proteçôes, corrimãos, serão em
receberão pintura conforme tabela abaixo.

u mas
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ferro galvanizado e todos
Se a pintura for apenas de

SeÉ exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos
aplicadas de massa ou tinta definida no orçamento se ieferem a 1e rinha de uma
das marcas especificadas.
As tintas só poderão ser diruÍdas conforme indicação do fabricante expressa na
embalagem do produto.

e exem lo: al um S rote es a en um
cores padrôes existentes na escola

o rtã utr a

Esquadrias existentes: receberáo pintura esmalte sintético, conforme a
tabela abaixo.
Se a pintura r aDenas de aloumas esouadrias. seou lr as cores oadrÕes
existentes na escola
Pintura interna: conforme a tabela abaixo. Se for ar,enas de alquns
amblenÍes. seoutr as cores padrões exis entes na escola
Pintura externa conforme a tabela abaixo. S enas de a uns b/ocosfor a
seou/r as cores padrões existentes na e cola

intura tetos: conforme a tabela abaixo. Se ra enas eal uns mbientes
sequtr as cores es existenÍes na sco/a

P

Pint
trec

ura muros e muretas: conforme a tabela aba ixo. Se for apen as de alouns
sco/a.hos, sequir as cores Dadrões exi, ntes na e
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13.í - Pintura de Grelhas

. As grelhas receberão pintuía esmalte sintético brilhante, na cor padrão Agetop,
sendo que antes desta pintura deverão ser previamente bem limpas, calafetadaã com
massa rápida e aplicada uma demão de fundo anticorrosivo (cromato de zinco). A
espessura final da cobertura da pintura será de l2omicrons (medida em película
seca).

13.2 - Pintura da Estrutura Metálica
Receberá pintura com resina A.lquídica Dupla Função - DF (fundo anticorrosivo

e acabamento) da marca SUMARÉ, RECOMAR FBR 610 da RENNER, CORAL
INDUSTRIAL, SUVINIL INDUSTRTAL (GLASSURtT) ou equivatente, na cor padrão
sendo que antes desta pintura as peças deverão ser previamente bem íimpas,
calafetadas com massa rápida ANJo ou equivalente. A aplicação deverá ser feita em
camada de 50 microns (medidas na película seca), usando diluentes indicados pelo
fabricante correspondente da resina utilizada, da RENNER, (referência NR410j na
proporção máxima de 20%. A pintura deverá ser feita no canteiro antes da montagem
e após retoques localizados nos furos, soldas e arranhões.

A empreiteira deverá apresentar uma cópia da análise do solo e a recomendação de
adubação, assinada por um técnico da área, com registro no CREA, sempre que o
Engenheiro Fiscal da AGETOP o exigir.
A espessura das camadas de tena adubadas obedecerá ao seguinte limite mínimo:

a) Areas Gramadas - 20 cm,
b) Areas de coberturas vegetais e conjuntos de arbustos - 20 cm.

o terreno deverá ser nivelado e acertado de acordo com o projeto de tenaplanagem
da lmplantação. Deverá também estar rivre de detritos de oúra, rixos e iestoi de
construçáo. Em seguida deverá cavoucar e revolveÍ o solo, abrir covas e preparáJas,
conforme as especificaçôes de adubação.
. Adubação:

a) Orgânica - aplicação de 30 l/m, de esterco de gado ou 3 l/m2 de esterco de
galinha.
b) Química - de acordo com o laudo técnico.

.lrrigação:
Toda a área gramada e arborizada será objeto de regas copiosas e constantes até que
todo gramado e mudas apresentem-se em perfeitas condiçÕes e com o aspecto dê
adaptação completa ao novo ambiente.
. Conservação:
será da responsabilidade da firma empreiteira a substituição das mudas de grama e
de espécies vegetais que vierem a perecer no prazo ae gb dias, a contar do-término
do plantio.
Na hipótese do prazo reÍerido no item anterior conflitar com o estabelecido entre o
Recebimento Provisório e o Recebimento Definitivo, caberá exclusivamente a

14.0 - SERVTÇOS COMPLEMENTARES

í4.1 - Paisagismo

. Execução:
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Fiscalização dirimir a pendência, adotando solução que não acarretê nenhum prejuízo
à AGETOP.
No prazo citado ficará o Empreiteiro encarregado tambem da manutenção da área
gramada, o que implica na realização dos seguintes serviços:

a) Combate às pragas, se for o caso;
b) Limpeza e poda da grama de maneira a conservá-la numa altura máxima de

Scm ;

c) Adubação de cobertura aos 60 dias após o plantio com aplicação de uréia, na
proporção anteriormente citada.

. Cobertura Vegetal:
a) Plantas Diversas:

Obedecerá rigorosamente ao Projeto de Paisagismo e às Normas Técnicas Brasileiras
para o plantio.
As espécies vegetais selecionadas, conforme relação no projeto de Arquitetura,
deverão estar em perfeito estado de sanidade e vigor, ou seja, livre de pragas e
doenças. Mudas fora do padrão de qualidade deverão ser rejeitadas. Consideramos
mudas não aceitáveis aquelas que apresentam:

1- Ramo bifurcado, pois quebra-se com a ação dos ventos.
2- Ramo fino e flexível, que ocorre quando a muda cresce com pouca luz.
3- Ramo principal morto, resta um toco seco - caminho ãberto para doenças.
4- Caule muito retorcido, que impede o bom desenvolvimento.
5- Tamanho do torrão muito desproporcional à altura da muda.

As mudas serão protegidas com uma régua de madeira servindo como apoio até que
ela brote e serão consideradas entregues depois de totalmente pegas.

a) Plantio de Grama:
Será plantada grama na área definida no projeto de paisagismo.
O tipo de grama será a esmeralda, plantada em placas, de modo que não haja vazios.
A área a receber grama será limpa e revolvida em toda a camada vegetal, niúelada de
acordo com os dados planialtimélricos determinados no projeto. Antes do plantio será
adequadamente adubada e nivelada, com observáncia do escoamento das águas
pluviais.
A firma empreitêira se obriga a entregar a grama pega sem ervas daninhas
principalmente livre de tiririca com uma camada de tena vegetal e aplicação de uréia
na proporção de 10 gramas mr.

'14.2 - Rebaixamento de calçada para travessia de pedestres

A calçada deve ser rebaixada junto à travessia de pedestres sinalizadas com ou
sem faixa, com ou sem semáforo, e sempre que houver foco de pedestres. Não deve
haver desnível entre o término do rebaixamento da calçada e o lêito carroçável.

Os rebaixamentos de calçadas devem ser construídos na direção do fluxo de
pedesires. A inclinação deve sêr constante e não superior a 8,33o/o (1:12).

Onde a largura do passeio não for suficiente para acomodar o rebaixamento e a
faixa fivre, deve ser feito o rebaixamento total da largura da calçada, com largura
mínima de 1,50 m e com íampas laterais com inclinação máxima dé 9,33%, confúme
figura abaixo.

Para a regularização de piso (cimentado simples) o plso cimentado será obtido
por sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento do próprio concreto, quando
esle ainda esliver no estado plástico. Nos locais onde o refluxo da argamassa de
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concreto for insuficiente, será permitida a adição de argamassa de cimento e areia,
traço 1:3, com o concreto ainda fresco. A superfície do concreto deverá ser
curdadosamente curada poÍ 7 dias (conservando êm permanente umidade). O
cimentado deverá ter espessura de 25 mm.

hcldCo íü - t.§ Í

Em aço inoxidável escovado, deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da
inauguraçáo da obra, com os dizeres e dimensóes fornecidos oportunamente pela
Gerência de Manutenção Predial e Gerência de Projetos de lnfraestrutura da
Superintendência de lnfraestrutura da Secretaria de Estado da Educação.

Vlata sup€rlor PeÍspectiva

14.3 - Placa de inauguração

í4.4 - Limpeza Final

Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos,
assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas
e acessÓrios;
Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a
completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como
cuidadosamente varridos os seus acessos;
A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outÍas
partes ou componentes da edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem
as superfícies a serem limpas;
Particular cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou
salpicos de argamassa endurecida das superfícies;
Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de
todas as partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza
dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários.
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À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa, de acordo com o
Caderno de Encargos da AGETOP.

16,0 ENTREGA / RECEBIMENTO DA OBRA

De acordo com o Capítulo XXIV do Caderno de Encargos da AGETOP.

17.0 rÉCN|COS PELA ELABORAÇÃO

PROJETO DE ARQUTTETURA DE REFORMA COM ESpECtFtCAÇÃO

Arq. Eng. Pedro Camargo de Freitas
cAU A-64840-0

Goiânia, í3 de Janeiro de 2020
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